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à Discussão de todos

Regulamento dos 

Serviços

de

Intervenção

Veterinária

Artigo 1º - Denominação

1. O Projecto adopta a denominação de “SERVIÇOS DE INTERVENÇÃO VETERINÁRIA”.

2. O Projecto “Serviços de Intervenção Veterinária” tem origem no âmbito extra-curricular do Curso de Tecnologia Veterinária por meio da Comissão de Curso, que desempenha as funções de Comissão Cientifica e organizativa do projecto, e do Núcleo de Tecnologia Veterinária da Escola Superior Agrária de Bragança (N.TecVet.), que desempenha as funções de Comissão Organizadora do projecto.

3. O Projecto “Serviços de Intervenção Veterinária” pode ser identificado pela sigla “SIV”.

Artigo 2º - Objecto

1. Contribuir para o progresso e qualificação extra-curricular do Curso de Tecnologia Veterinária e seus alunos nos domínios científicos, académicos e profissionais.

2. Possibilitar a maior participação e intervenção dos alunos de Tecnologia Veterinária em tarefas de índole prática, de modo a complementar e reforçar os conhecimentos e competências adquiridas no decurso curricular do curso aproveitando os recursos que a Escola tem.

3. Fomentar a valorização da Prática Veterinária do currículo deste curso.

Artigo 3º - Atribuições

Na prossecução do seu objecto, são, nomeadamente atribuições do SIV:

1. Criação de uma equipa de trabalho para cada área de intervenção do SIV (Laboratorial, Sanidade, Maneio, Reprodução e Burocrática);

2. Planeamento e delineamento de programa de tarefas em cada uma das áreas de intervenção;

3. Envolvência, interacção e integração com o normal funcionamento das Quintas da escola e seus responsáveis para a prossecução do objecto do projecto.

      4.  Criação de uma Equipa Permanente – para assegurar situações que exijam a 
permanência 24 horas.

Artigo 4º – Constituição

O SIV é constituído ela Comissão Científica, Comissão Organizadora e por cinco (ou mais ... ) Equipas de Trabalho.

1. A Comissão Cientifica é composta por elementos da Comissão de Curso de Tecnologia Veterinária;

2. A Comissão Organizadora é composta pelos elementos do Núcleo de Tecnologia Veterinária da Escola Superior Agrária de Bragança;

3. As Equipas de Trabalho são compostas por todos os alunos que por livre vontade inscrevam-se neste projecto e que concordem dos princípios definidos neste regulamento.

4. A Equipe Dirigente constituída pelo menos por 1 elemento da Comissão de Curso ou por ele designado (com direito e Veto), pelos 3 membros da Direcção do Núcleo e por 1 elemento de cada Equipa.

      4.1 No âmbito da Equipe Dirigente é automáticamente criada a Comissão Permanente constituída, pela Comissão de  Curso e pela Direcção do Núcleo.

Artigo 5º – Competências

1. São competências da Comissão Cientifica e da Comissão Permanente:

a) Estabelecer os objectivos de cada Equipa;

b) Delinear as tarefas de intervenção de cada Equipa;

c) Acompanhamento científico dos trabalhos realizados no âmbito da intervenção de cada Equipa.

2. São competências da Comissão Organizadora:

a) Proporcionar a plataforma organizativa e logística do projecto;

b) Logística do funcionamento do SIV a nível externo;

c) Organização do funcionamento do SIV em termos gerais;

d) Criação e organização de um sistemas de arquivo dos dados dos participantes no projecto, como também das actividades realizadas pelo SIV;

e) Criação e manutenção de uma biblioteca e videoteca de documentos produzidos referentes das intervenções do SIV, como também de material de apoio às mesmas intervenções.

3. São competências de cada Equipa:

a) Realização prática das tarefas delineadas para o âmbito de intervenção da Equipa;

b) Assegurar o cumprimento do plano de actividades da Equipa;

c) Realização de relatórios das actividades desenvolvidas pela Equipa;

d) É competência da Equipa Burocrática toda a logística interna para a realização das diferentes intervenções de cada Equipa.


Artigo 6º – Formas de Adesão

1. A participação nas diferentes equipas é voluntária e realizada 
por 
cada aluno no Início de cada Ano Lectivo preenchendo 
uma ficha de 
inscrição.

2. Uma vez inscritos concordam com o espírito e letra deste 
regulamento, 
ficando obrigados sobre compromisso ético e de honra cumprir as 
funções que lhe são destinadas.


 Artigo 7º – Benefícios – Avaliações (???)

1. Para além da formação extracurricular ao longo do ano, bem como os Cursos realizados por esta entidade.

2. Será atribuída 1 ficha supra-curricular onde constem pormenorizadamente: 

a) Nome e Numero do membro

b) Equipas em que exerceu funções e sua duração

c) Tarefas, aprendizagem, e aquisição de competências em todas as actividades realizadas nas diversas equipas.

d) Estas tarefas das equipas devem obrigatoriamente ser acompanhadas por um docente ou monitor ou responsável destacados da equipa (sendo sempre o  mais graduado ou o de maior idade). Tendo os alunos de realizar 1 relatório pormenorizado e validado pelo professor.


   3. São elementos de avaliação a dedicação, a assiduidade, a competência, a 

execução, os conhecimentos adquiridos, o espírito inovador, e resolução de 
novas situações, entre outras...


 4. Esta caderneta extracurricular será avaliada pelo Jurí do trabalho final, 
podendo ser aditiva na classificação final, caso o aluno seja beneficiado e o 
mereça.

Artigo 8º – Omissões

Os casos não previstos neste regulamento segue o regulamento da Escola.

Qualquer conflito/desacordo / problema deverá ser exposto à Comissão de Curso de Tecnologia Veterinária 
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